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A Importância Económica do Turismo em Portugal e no Mundo e o Impacto COVID  
 
Resumo: As perspetivas de evolução para o setor do turismo e para o ano de 2020 
eram muito otimistas, consolidando o crescimento da última década. No entanto, a 
pandemia COVID 19 veio alterar por completo as previsões quer mundiais, quer 
nacionais do turismo. De acordo com a OMT, as chegadas internacionais de turismo 
podem cair entre 60 a 80% em 2020, quando comparadas aos valores de 2019. Essa 
quebra abrupta pode traduzir-se em perdas de receitas que poderão variar entre 910 
biliões e 1,2 triliões de dólares. A nível nacional, os primeiros impactos da pandemia no 
turismo começaram a surgir em março.  
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Introdução 
 
O turismo não é um fenómeno de hoje, no entanto, é apenas no século XX que este é 
considerado uma atividade economicamente relevante, sendo hoje um dos seus 
principais setores a nível mundial afetando direta ou indiretamente uma boa parte da 
humanidade.  
Apesar de a sua evolução ter sofrido um revês com as I e II Grandes Guerras e com a 
Crise de 1929, a partir da década de 50 assistiu-se a um crescimento deste fenómeno 
até então nunca visto. Só para se ter uma ideia da sua evolução, enquanto que em 
1950, o número de chegadas de turistas (totais mundiais) era apenas de 25 milhões, 
em 2019 o seu valor correspondia aproximadamente a 1.500 milhões (United Nations 
World Tourism Organization, 2020a).  
 
O Homem viaja essencialmente para “fugir ao stress diário, para enriquecimento 
cultural, por simples curiosidade ou por motivos profissionais”. Estas necessidades 
estão tão enraizadas na nossa cultura que se fala no nascimento de um novo Homem: 
“o Homo turisticus ou Homo viajor” (Luís, in Luís, E., 2002, p.139). David Humpreys 
citado em Cunha (1997, p.61) reforça ainda a importância desta atividade ao falar numa 
“Idade da Viagem”, da mesma forma que se fala numa Idade da Agricultura ou numa 
Idade da Indústria. 
 
As previsões para o ano 2020 elaboradas pela OMT apontavam para este setor uma 
taxa de crescimento média anual das receitas de turismo de 6 a 7%, que representava 
o dobro da prevista para o conjunto da economia mundial (Silva in Matos, 2000). Ainda 
de acordo com as previsões da OMT nos finais da década passada, o número de 
chegadas de turistas internacionais atingiriam aproximadamente os 1,6 mil milhões em 
2020 (Carvão, 2009), sendo este 2,5 vezes o volume registado nos finais dos anos 90, 
valores que hoje sabemos não estarem longe do valor registado em 2019 
(aproximadamente 1,5 mil milhões). 
 
A nível nacional, as previsões da OMT para 2020 apontavam para os 18,31 milhões de 
entradas de turistas estrangeiros em 2020. No entanto e como sabemos e sem ninguém 
prever, a pandemia COVID 19 veio alterar as previsões quer mundiais, quer nacionais. 
 
A investigação tem por objetivo analisar a importância económica do turismo, 
principalmente a nível nacional e as consequências que poderão advir desta pandemia 
para a qual ainda subsistem tantas dúvidas. Nesse sentido, o artigo encontra-se 
estruturado desta forma: No primeiro ponto faz-se uma abordagem à importância 
económica do turismo e às primeiras impressões da Organização Mundial do Turismo 
(OMT) sobre o impacto COVID 19, seguindo-se uma abordagem mais aprofundada da 
importância económica atual e evolutiva do setor em Portugal. São posteriormente 
abordados os primeiros impactos da pandemia no turismo nacional e sistematizadas as 
principais conclusões.  
  

                                                           
1 A previsão inicial correspondia a 15,975 milhões, tendo sido posteriormente ajustada para 18,3 milhões. 
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1. A Importância Económica do Turismo e o Impacto COVID 
 
As perspetivas de evolução para o setor do turismo e para o ano de 2020 eram até há 
bem pouco tempo otimistas como comprovado pela recente publicação da OMT em 
janeiro de 2020 (United Nations World Tourism Organization, 2020a). Diversos eventos 
desportivos e culturais estavam por detrás deste otimismo: Os Jogos Olímpicos de 
Tokyo, a Expo 2020 a realizar no Dubai e o ano 2020 dedicado a Beethoven, para 
comemoração dos 250 anos do seu nascimento e a realizar na Alemanha. No entanto, 
todos estes eventos foram adiados devido à pandemia COVID 19, com as implicações 
económicas e sociais que representam para as organizações e destinos que os 
acolhiam. 
 
Todos os acontecimentos esperados ou inesperados (news shocks), podem afetar 
direta ou indiretamente o turismo. Ao longo do tempo poderíamos citar múltiplos 
exemplos como os verificados nos anos de 1982, 2001 e 2003. No primeiro caso as 
restrições aplicadas às viagens na Europa de Leste e Central, por causa do estado de 
sítio na Polónia e ao clima económico desfavorável, e no segundo caso devido não só 
à conjuntura económica, como também aos atentados de 11 de setembro em Nova 
Iorque. O retrocesso verificado em 2003, deveu-se essencialmente a três fatores: a 
guerra no Iraque iniciada em março de 2003, o aparecimento do coronavírus Severe 
Acute Respiratory Syndrome (SARS) e o adiamento do relançamento da economia 
mundial. Durante o ano de 2008, especialmente nos últimos meses do ano, o turismo 
foi também afetado devido ao clima de instabilidade económica e financeira que se 
instalou a nível mundial. Mas, apesar destes retrocessos e de o coronavírus já ter 
afetado as séries do turismo, a verdade é que a perspetiva atual para o seu futuro é 
muito mais pessimista, a comprovar pelas mais recentes previsões da OMT. De acordo 
com esta organização, as chegadas internacionais de turismo podem cair entre 60 a 
80% em 2020, quando comparadas aos valores de 2019, referindo-se a uma restrição 
incomparável de viagens em todo o mundo (United Nations World Tourism Organization, 
2020b). De facto, enquanto que o surto SARS em 2003 levou a um declínio de 0,4% nas 
chegadas de turistas internacionais e a crise económica de 2008 a uma redução de 4% 
na série, 
 esta previsão de redução é efetivamente muito mais acutilante.  
 
Associado a este impacto no número de chegadas de turistas internacionais, as 
perspetivas para as receitas internacionais do turismo são também bastante negativas, 
prevendo-se um declínio que pode variar entre 910 biliões e 1,2 triliões de dólares 
(United Nations World Tourism Organization, 2020b). Se se tiver em atenção que, salvo 
raras exceções associadas aos diversos acontecimentos já referidos, as receitas do 
turismo tiveram sempre uma evolução positiva (em 1950 as receitas mundiais do turismo 
correspondiam a 2,12 biliões de dólares e em 2018 o valor já era de 1,73 triliões de 
dólares), então maior é a nossa perceção da sua importância na economia mundial e 
do choque provocado por esta pandemia.  
O turismo é um setor que afeta não só a economia do país recetor, em termos de 
investimentos realizados, hotelaria e restauração, indústria de espetáculos, comércio, 

                                                           
2 UNWTO (2009). 
3 UNWTO (2019). 
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entre muitos outros exemplos que se poderiam citar, como também a economia mundial, 
referindo-nos a título de exemplo à aviação comercial, à qual estão associadas centenas 
de empregos e consumos (combustível, bens alimentares, conservação, entre muitos 
outros). Zurab Pololikashvili, secretário geral da OMT, acrescenta ainda a este 
propósito:  
Tourism is among the hardest hit of all economic sectors (United Nations World Tourism 
Organization, 2020c). 
 
A importância de conhecer a contribuição da indústria turística de um país para o seu 
bem-estar económico é uma realidade indiscutível. Para além do seu impacto na 
Balança de Pagamentos e Produto Interno Bruto (PIB) e do seu papel na criação de 
emprego, investimento e rendimento, é também reconhecida a sua função de “motor” 
de desenvolvimento de outras atividades económicas e de promoção de bem-estar 
social.  
 

2. A Importância Económica do Turismo em Portugal e Evolução do Setor 
 
A análise dos efeitos económicos do turismo não é tarefa fácil. Cunha (1997), quando 
desenvolveu este tema referia que “…a determinação dos efeitos do turismo é uma 
tarefa complexa pelo facto de não existir nenhum instrumento específico de análise que 
permita obter uma avaliação integral do fenómeno turístico” (pág. 235).  
 
De acordo com o Turismo de Portugal (2020), o turismo é a maior atividade económica 
exportadora do país, contribuindo as receitas turísticas em 2019 com 8,7% no Produto 
Interno Bruto (PIB). Ainda nesse ano, o setor foi responsável por 52,3% das exportações 
de serviços e por 19,7% das exportações totais. 
 
A balança turística, que resulta da rúbrica Viagens e Turismo da Balança de 
Pagamentos, tem evoluído positivamente ao longo dos anos, com acréscimos 
exponencias a partir da primeira década deste século (figura 1). 
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Figura 1: Receitas, Despesas e Saldo de Viagens e Turismo (1970-2019) 

 
Fontes: Instituto Nacional de Estatística (INE) (vários anos); Direção Geral do Turismo 
(DGT) (vários anos) e Turismo de Portugal (2019). 

 
Pela análise da figura, nota-se um aumento gradual nas receitas, ao longo dos anos, 
principalmente nesta última década. Em 2019, o valor registado para as receitas foi de 
18 430,7 milhares de euros e as despesas em viagens e turismo corresponderam a 5 
299,90 milhares de euros. Apesar de as despesas terem também aumentado, não 
registaram um aumento tão significativo, pelo que a diferença entre as receitas e as 
despesas do turismo é sempre positiva, o que significa que Portugal é essencialmente 
um país recetor de turistas, contribuindo favoravelmente para a Balança de 
Pagamentos.  
 
Para essa evolução, muito têm contribuído os quatro principais países emissores de 
turistas para Portugal (Alemanha, Espanha, França e Reino Unido), conforme figura 2, 
sendo também estes os responsáveis pela maior parte da receita registada em termos 
globais (figura 3). 
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Figura 2: Dormidas nos Estabelecimentos Hoteleiros, por Principais Países 
Emissores e Total das Dormidas de Estrangeiros (1970-2019) 

 
Fontes: INE (vários anos); DGT (vários anos), Pordata (vários anos) e Turismo de 
Portugal (2019). 

 
Em 2019, Alemanha, Espanha, França e Reino Unido representavam um total de 51%, 
do total das dormidas de estrangeiros dos estabelecimentos hoteleiros, mas esta 
percentagem era superior a 60% entre os anos de 1980 e 2007, tendo atingido um valor 
máximo de 67% em 1986. A dependência do turismo português destes mercados tem 
vindo a decair ao longo dos últimos anos, principalmente na última década, dando lugar 
a uma procura mais diversificada de mercados onde o Brasil e os EUA se evidenciam. 
Destaca-se também o aumento da procura turística ao longo da última década, o que 
comprova a importância do setor para a economia do país. 
 
Em termos de receitas, estes quatro países são também responsáveis por mais de 50% 
do total revelando a importância destes mercados para o turismo nacional. Em 2019, o 
seu peso era de 52%, no entanto e à semelhança das dormidas, também esta 
percentagem tem vindo a diminuir ao longo da última década. A França e o Reino Unido 
são os países que mais receitas geram. O aumento das receitas ao longo da última 
década é mais uma vez visível, certificando a relevância do turismo em Portugal e na 
sua economia. 
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Figura 3: Receitas do Turismo por Principais Países Emissores e Total das 
Receitas (1970-2019) 

 
Fontes: INE (vários anos); DGT (vários anos) e Turismo de Portugal (2019). 

 
Para além da procura turística externa, a procura turística dos residentes tem-se 
revelado cada vez mais importante ao longo dos anos, como o comprova a figura 4, 
ultrapassando os 20 milhões de dormidas. 
 
Figura 4: Dormidas dos Portugueses nos Estabelecimentos Hoteleiros (1970-
2019) 

 
 

Fonte: INE (vários anos); DGT (vários anos); Pordata (vários anos) e Turismo de Portugal 
(2019). 

 
Como se pode observar pelos dados, tem havido uma evolução favorável da série. De 
referir que na segunda metade da década de 70, os seus valores encontram-se 
ligeiramente empolados, devido ao retorno dos indivíduos das ex-colónias portuguesas 
e que muitas vezes ficaram alojados nos estabelecimentos hoteleiros. Para se ter uma 
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ideia da evolução da procura interna e da importância da mesma para o setor e 
consequentemente para a economia, enquanto que em 1989 o número de dormidas dos 
portugueses nos estabelecimentos hoteleiros era de 9.397,2 milhares, em 2009 o seu 
valor já era de 13.242,7 milhares. O dado mais recente divulgado pelo Turismo de 
Portugal (2019), regista um valor de 21.054,6 milhares. 
 
O setor do turismo é também responsável pela criação de emprego. A figura 5 mostra a 
evolução do pessoal ao serviço nos estabelecimentos hoteleiros, ou seja, de quantas 
pessoas contribuem para a atividade dos hotéis, pensões, estalagens, pousadas, 
motéis, apartamentos, aldeamentos turísticos, do turismo de habitação, turismo rural ou 
alojamento local de 1970 até 2018.  
 
Figura 5: Pessoal ao Serviço nos Estabelecimentos Hoteleiros (1970-2018) 
 

 
Fontes: INE (vários anos) e Pordata (vários anos). 

 
O setor tem evidenciado uma grande capacidade de geração de emprego, face ao seu 
crescimento em termos de oferta de alojamento e serviços associados. Destaca-se a 
evolução da série nos últimos anos. Em 2008 o número de pessoas ao serviço nos 
estabelecimentos hoteleiros era de 47.664 e em 2018 esse valor atingia os 73.069 
indivíduos, representando um crescimento superior a 53%.  
 
Se se considerar não só o pessoal ao serviço nos estabelecimentos hoteleiros, mas 
todos os indivíduos que trabalham para este setor, o Turismo de Portugal refere que o 
turismo era em 2019 responsável por 336,8 mil empregos correspondentes a um peso 
de 6,9% na economia nacional (Turismo de Portugal, 2020). 
 
Para além da criação de emprego, o investimento no turismo tem evoluído ao longo dos 
anos com efeitos transversais na economia. Assim, há que considerar um conjunto de 
variáveis diferentes, já que as atividades turísticas têm repercussões não só no próprio 
setor como em muitos outros desde o transporte, à indústria alimentar, passando pela 
construção, mobiliário ou comércio. Se analisado apenas o número de quartos no total 
dos alojamentos turísticos, verifica-se um crescimento de 28% entre 1998 e 2008, mas 
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se comparado o ano de 2018 com o ano de 2008, essa percentagem aumenta para um 
valor superior a 52%4.  
 
A importância económica do setor é inegável. No entanto, a pandemia COVID 19 veio 
alterar os dados otimistas registados até ao início deste ano de 2020. As consequências 
reais não só para o turismo como também para a economia nacional são ainda muito 
incertas. No entanto, os primeiros impactos sobre o turismo começam agora a ser 
conhecidos e revelam perdas profundas de chegadas de turistas e de operacionalidade 
do setor. 
 

3. O Impacto COVID no Setor do Turismo em Portugal 
 
Portugal registou o primeiro caso COVID 19 a 2 de março e o Governo tomou diversas 
medidas entre as quais o encerramento de fronteiras a 18 de março. Apesar de a 
pandemia ter afetado o país um pouco mais tarde comparativamente a outros países 
europeus como Espanha ou Itália, os primeiros reflexos do seu impacto na economia 
portuguesa e no turismo começaram a surgir em março. 
 
De facto, e de acordo com a informação à comunicação social da atividade turística, o 
INE (INE, 2020a), publicou diversas estatísticas do turismo relativas ao mês de fevereiro 
e com exceção do mercado chinês que registava uma quebra de 54,8%, (já influenciado 
pelo efeito da pandemia), todos os outros dados eram otimistas. O alojamento turístico 
registava em fevereiro de 2020, 3,8 milhões de dormidas, o que correspondia a uma 
variação de +14,7% comparativamente ao período homólogo de 2019, embora na 
publicação o INE, alertasse já para o facto de que o futuro próximo pudesse ser 
diferente: é de esperar que as tendências aqui analisadas se alterem substancialmente 
nas próximas divulgações (INE, 2020a: 1), o que de facto se veio a confirmar. 
 
É realmente em março que os primeiros sinais de que alguma coisa não estaria bem 
começaram a surgir. Quando comparadas as dormidas nos estabelecimentos de 
alojamento turístico, dos meses de março de 2020 e março de 2019, verifica-se uma 
diminuição de 58,5% em termos globais (INE, 2020b). As dormidas dos portugueses 
representam uma diminuição de 56,9% quando comparados esses períodos e a procura 
turística dos estrangeiros apresenta uma quebra de 59,2%. De entre os principais países 
emissores de turistas, a Espanha apesenta uma diminuição de 66,1%, seguida da 
França (-60,9%), Alemanha (-58,3%) e Reino Unido (-54,1%). Mas não são só os 
principais países emissores a registar este comportamento. Também o Brasil e EUA 
que nos últimos anos se têm destacado enquanto países emissores, apresentam 
quebras de 57,1% e 68,5%, respetivamente. Se a isto aliarmos o facto de que em 2019 
os EUA contribuíram com 1.292,7 milhões de euros para as receitas do turismo, sendo 
este país o responsável pela maior variação percentual entre as receitas registadas em 
2019 comparativamente a 2018 (+28,9) (Turismo de Portugal, 2019), então mais cientes 
estamos do impacto desta pandemia não só no turismo como também na economia 
global do país. 
 

                                                           
4 Cálculos efetuados com base em INE, Estatísticas do Turismo (vários anos). 
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Preocupado com o impacto da COVID 19, o INE lançou um questionário aos 
alojamentos turísticos de Portugal no sentido de averiguar a perspetiva para os próximos 
meses, do impacto da pandemia, tendo concluído que 79,2% dos estabelecimentos de 
alojamento turístico que responderam ao questionário indicaram que a pandemia 
provocou o cancelamento de reservas agendadas para os meses de março a agosto de 
2020 (INE, 2020b). Os turistas portugueses são responsáveis pelo maior número de 
cancelamentos seguidos, dos turistas espanhóis. Desse questionário é também 
possível concluir que: a proporção de estabelecimentos reportando cancelamentos 
parciais ou totais de reservas diminui nos meses em que tradicionalmente a solicitação 
de serviços de alojamento turístico é mais intensa. Ainda assim, de acordo com esta 
informação recolhida em abril, cerca de 73,9% reportaram cancelamentos para junho, 
62,9% para julho e 55,9% para agosto (INE, 2020b: 4). 
 
Apesar do cenário pessimista no imediato, há que manter a esperança de que dias 
melhores virão, não só para o setor turístico, mas também para os outros setores da 
economia. Há claramente que rever formatos de funcionamento e formas de 
operacionalizar os produtos turísticos, promovendo, de forma colaborativa a segurança, 
a confiança e o bem-estar dos turistas, sem comprometer a satisfação da experiência 
turística. 
 
Conclusão 
As perspetivas de evolução para o setor do turismo e para o ano de 2020 eram, até há 
bem pouco tempo otimistas. No entanto, a pandemia COVID 19 veio alterar 
verdadeiramente as previsões quer mundiais, quer nacionais do turismo, promovendo 
uma profunda desaceleração com efeitos críticos na economia. De facto, apesar de os 
acontecimentos esperados ou inesperados (news shocks), poderem afetar direta ou 
indiretamente o turismo e de ao longo dos anos isso se ter verificado, o impacto desta 
pandemia prevê-se vir a ser mais drástica para a economia mundial e para o turismo de 
acordo com as mais recentes previsões da OMT. Este organismo prevê que as 
chegadas internacionais de turismo possam cair de 60 a 80% em 2020 prevendo-se que 
as receitas possam sofrer um declínio entre 910 biliões e 1,2 triliões de dólares, 
correspondendo este a quase um terço do valor registado em 2019. 
 
A nível nacional, o turismo é a maior atividade económica exportadora do país, sendo 
em 2019 responsável por 19,7% das exportações totais. A importância do setor para a 
economia do país é inegável. A comprová-lo está a evolução positiva da procura 
turística, das receitas ou do investimento, principalmente ao longo da última década. 
Além disso, o turismo era em 2019 responsável por 336,8 mil empregos 
correspondentes a um peso de 6,9% na economia nacional. A COVID 19 veio alterar 
drasticamente a tendência evolutiva do turismo e os primeiros reflexos do seu impacto 
na economia portuguesa e no turismo começaram a surgir em março. Se comparados 
os resultados obtidos para as dormidas nos estabelecimentos de alojamento turístico, 
dos meses de março de 2020 e março de 2019, verifica-se uma diminuição de 58,5% 
em termos globais. As quebras registam-se não só nos turistas nacionais, como também 
nos relativos aos principais países emissores e países emergentes como é o caso dos 
EUA. Se a isto aliarmos o facto de os EUA serem o país responsável pela maior variação 
percentual entre as receitas registadas em 2019 comparativamente a 2018 (+28,9), 
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então mais cientes estamos do impacto desta pandemia não só no turismo como 
também na economia global do país. 
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